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Resumo-  O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da escovação com o uso de dentifrícios e 
tratamento clareador na superfície do compósito microhíbrido e nanoparticulado. Foram confeccionados 
corpos-de-prova das resinas Filtek Z-250 (Z2, microhíbrida) e Filtek Z-350 (Z3, nanoparticulada) (n=60). 
Cada resina foi subdivida em seis tratamentos superficiais: Z2 e Z3 (controle – sem tratamento); Z2W e 
Z3W (tratamento clareador – peróxido de carbamida 16%); Z2A e Z3A (escovação com dentifrício 
convencional); Z2B e Z3B (escovação com dentifrício clareador); Z2WA e Z3WA (clareamento e escovação 
com dentifrício convencional) e Z2WB e Z3WB (clareamento e escovação com dentifrício clareador). O 
tratamento clareador foi realizado durante 4 horas diárias por 15 dias e após o clareamento, foi realizada a 
escovação simulada (30,000 ciclos). Antes e após o clareamento e escovação, foi determinada a 
microdureza dos compósitos, a qual foi estatisticamente analisada (ANOVA e Tukey/Kramer, p<0,05). 
Inicialmente, todos os grupos apresentaram valores de dureza semelhantes e após os tratamentos, o grupo 
Z2WA apresentou significante redução da dureza.  
 
Palavras-chave:  Resina Composta. Clareamento Dental. Dentifrícios. Microdureza. 
Área do Conhecimento: Odontologia 
 
Introdução 
 

O desenvolvimento dos componentes 
orgânicos e inorgânicos dos compósitos 
possibilitou o surgimento de grande variedade de 
resinas compostas, com indicações mais precisas 
(DONOVAN, 2006). Esta evolução permitiu a 
indicação desses materiais na região posterior, 
onde os esforços sobre as restaurações são 
maiores. Entre estes, encontram-se as resinas 
micro-híbridas, com aproximadamente 80% em 
peso de partículas, com tamanho médio de 0,6 
µm, e que apresentam excelentes propriedades 
físicas sendo, portanto, indicadas para 
restaurações também em dentes posteriores 
(TURSSI et al., 2007). A nanotecnologia também 
propiciou o surgimento de resinas com partículas 
nanométricas cujo tamanho varia de 5 a 20 nm. 
Estas partículas formam aglomerados de 0,6 a 1,4 
micrômetros, constituindo 78,5% em peso de 
partículas inorgânicas. As resinas com tecnologia 
nanométrica possuem a resistência de uma resina 
micro-híbrida e como vantagem, o brilho e 
polimento durável de uma resina microparticulada 
(BEUN et al., 2007; LOGUERCIO et al., 2007; 
TURSSI et al., 2006). 

Embora as resinas atualmente disponíveis 
apresentem excelentes propriedades físicas, o 
compósito resinoso ainda sofre rotineiramente, 

desgaste na cavidade bucal (YAP et al., 2002), 
como resultado da escovação (PRAKKi et al., 
2005; TEIXEIRA et al., 2005; WANG et al., 2004), 
contatos dentários (HEINTZE, 2006; HU et al., 
2003; SUZUKI et al., 2002) e atrito decorrente da 
mastigação de elementos abrasivos (TURSSI et 
al., 2005).  

Além dos desgastes naturais e mecânicos 
sofridos pelo compósito no meio bucal, outros 
procedimentos amplamente realizados pelo 
paciente podem alterar a superfície deste, como a 
realização do tratamento clareador (GARCIA-
GODOY et al., 2002). Alguns estudos demonstram 
que os peróxidos clareadores diminuem a 
microdureza (GURGAN, YALCIN, 2007; 
MUJDECI, GOKAY, 2006; VILLALTA et al., 2005) 
e aumentam a rugosidade do compósito (ATTIN et 
al., 2004; BASTING et al., 2005; MORAES et al., 
2006; TURKER, BISKIN, 2003; ROSENTRITT et 
al., 2005; WATTANAPAYUNGKUL et al., 2004), 
além de alterarem a cor e proporcionarem o 
aparecimento de microfendas no compósito 
clareado (CANAY; CEHRELI, 2003).  

Visto que os compósitos podem apresentar 
alterações superficiais após o processo de 
escovação dental e tratamento clareador, o 
objetivo deste trabalho foi verificar a microdureza 
superficial de compósitos microhíbridos e 
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nanoparticulados após escovação associada ao 
dentifrício convencional ou clareador.   
 
Metodologia 
 

Foram confeccionados cento e vinte corpos-
de-prova de cada compósito utilizado (Z250 e 
Z350 – 3M ESPE) por meio de matriz de teflon 
cilíndrica com três perfurações de 6mm de 
diâmetro por 3mm de espessura.  

A resina composta foi inserida em incrementos 
e uma tira de poliéster e uma placa de vidro foram 
colocadas sobre a superfície do compósito e sobre 
estas um peso de 500g por 30 segundos. As 
resinas foram fotoativadas de acordo com as 
instruções dos fabricantes com aparelho LED (600 
mW/cm2 - Dentsply Ind Com). Os corpos-de-prova 
foram armazenados individualmente em 
recipientes escuros e identificados, contendo água 
destilada a 37°C ± 1°C, por 24 horas e 
aleatoriamente divididos em doze grupos 
experimentais (n=10): 

 
• Z2WA: Z250 + Clareamento + Escovação com 

dentifrício convencional 
• Z2WB: Z250+Clareamento+ Escovação com 

dentifrício clareador 
• Z2W: Z250+Clareamento 
• Z2A: Z250+ Escovação com dentifrício 

convencional 
• Z2B: Z250+ Escovação com dentifrício 

clareador 
• Z2: Z250 (controle – sem tratamento) 
• Z3WA: Z350 + Clareamento + Escovação com 

dentifrício convencional 
• Z3WB: Z350 + Clareamento + Escovação com 

dentifrício clareador 
• Z3W: Z350 + Clareamento 
• Z3A: Z350 + Escovação com dentifrício 

convencional 
• Z3B: Z350 + Escovação com dentifrício 

clareador 
• Z3: Z350 (controle – sem tratamento) 

 
Os corpos-de-prova pertencentes aos doze 

grupos experimentais foram submetidos ao ensaio 
de microdureza antes e após os tratamentos de 
clareamento ou escovação.   

Foram realizadas três edentações tipo Knoop 
com carga estática de 50g durante 5 segundos, 
com distância de 100µm entre elas. O valor da 
dureza Knoop (KHN) para as amostras de cada 
grupo foi determinado através da média das três 
edentações, antes e após os tratamentos 
realizados na superfície da resina. 

O tratamento clareador (Whiteness 16% FGM) 
foi realizado nos grupos Z2WA, Z2WB, Z2W, 
Z3WA, Z3WB e Z3W durante 4 horas diárias por 
15 dias. Em cada aplicação, 1 mm do gel 

clareador foi aplicado à superfície de cada corpo-
de-prova e armazenado em estufa a 37ºC. 
Decorridas 4 horas de clareamento, a superfície 
foi abundantemente lavada com água destilada e 
em seguida, armazenada em saliva artificial até a 
próxima aplicação do gel clareador. Os grupos que 
não foram submetidos ao clareamento 
permaneceram imersos em saliva durante os 15 
dias de tratamento. A saliva artificial de todos os 
grupos foi substituída no sétimo dia de tratamento 
clareador.  

A escovação foi realizada nos grupos Z2WA, 
Z2WB, Z2A, Z2B, Z3WA, Z3WB, Z3A e Z3B, 24 
horas após o término do tratamento clareador 
(Equilabor Ind. e Com.. São Carlos, Brasil). Foram 
utilizadas as escovas Colgate Extra-Clean 
Professional (Colgate - Palmolive Ltda) de cabeça 
compacta e cerdas retas, consistência macia e 
pontas arredondadas. Dentifrício diluído em água 
destilada foi preparado na proporção 1g:1ml 
(Colgate- e Colgate Total 12 Whitening gel – 
Palmolive Ltda) e utilizado como solução de 
imersão dos espécimes. Cada amostra foi 
submetida a 30,000 ciclos de escovação, 
realizadas com movimentos lineares de 20 mm de 
extensão, carga estática de 200g, simulando o 
carregamento aplicado durante a escovação e 
velocidade 4,5 ciclos por segundo. 

Os dados obtidos com os ensaios de 
microdureza e rugosidade foram estatisticamente 
analisados com o software Instat, versão 5.0.1, 
com o teste de Análise de Variância (ANOVA 
fatorial) e Teste de Tukey/Kramer nível de 5%. 

 
Resultados 
 

Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 
1.  

Tabela 1: Valores de microdureza Knoop (KHN) 
antes e após tratamentos superficiais.  

Z250 (Z2) Grupos 
Inicial Final 

77.42(4.3) Aa 67.46(10,5) ABa 
74,60(3,2) Aa 65,46(5,5) ABa 
77,76(6,2) Aa 67,37(16,8) ABa 
77,05(3,0) Aa 77,48(13,0) Aa 
78,12(2,9) Aa 60,51(5,8) Bb 

Controle 
W 
A 
B 

WA 
WB 77,11(4,5) Aa 70,72(9,8) ABa 

Z350 (Z3)  
Inicial Final 

76,30(3,5) Aa 73,25(7,4) Aa 
79,79(5,2) Aa 69,73(15,6) Aa 
75,03(3,4) Aa 63,23(8,7) Ca 
77,83(5,5) Aa 64,72(6,1) Ca 
79,64(3,8) Aa 79,64(16,4) Ba 

Controle 
W 
A 
B 

WA 
WB 78,95(4,4 Aa 79,94(10,7) Ba 

Legenda: W=clareamento; A=escovação com dentifrício 
convencional; B=escovação com dentifrício clareador; 
WA=clareamento+escovação com dentifrício 
convencional; WB=clareamento + escovação com 
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dentifrício clareador. Letras maiúsculas comparam 
colunas; Letras minúsculas comparam linhas. 

Os resultados demonstram que inicialmente, 
tanto a resina Z250 quanto a resina Z350 
apresentaram microdureza semelhante antes dos 
tratamentos (Tabela 1). Após os tratamentos 
(tempo final), a resina Z250 submetida ao 
clareamento e escovação com dentifrício 
convencional (Z2WA) apresentou menor dureza 
quando comparada à resina submetida à 
escovação com dentifrício clareador (Z2B, 
p<0,05), entretanto, nenhuma das duas resinas 
apresentou diferenças na microdureza superficial 
em relação aos demais grupos. O grupo Z2WA foi 
o único a promover diminuição da dureza 
superficial no tempo final, em relação aos demais.  

Após os tratamentos (tempo final), a 
dureza da resina Z350 sem tratamento e a resina 
clareada foram semelhantes, entretanto, 
apresentaram dureza superior que os grupos 
escovados (A ou B) e dureza inferior que os 
grupos que foram clareados e escovados. Os 
grupos apenas submetidos à escovação (A ou B) 
foram semelhantes entre si, mas apresentaram 
dureza superficial inferior que os grupos clareados 
e escovados.  

Os grupos Z2WA e Z3WA no tempo final, foram 
os únicos a apresentarem diferenças 
estatisticamente significantes (p<0,05). 
 
Discussão 
 

Alguns autores demonstram diminuição nos 
valores da microdureza de materiais 
restauradores, como os compósitos 
nanoparticulados ou microparticulados (GURGAN; 
YALCIN, 2007; OKTE et al., 2006). A justificativa 
para o decréscimo dos valores de microdureza, 
recai sobre a capacidade de oxi-redução dos 
agentes clareadores e a possível remoção e 
deslocamento das partículas inorgânicas durante a 
degradação do peróxido de hidrogênio e liberação 
de radicais livres (GARCIA GODOI et al., 2003). 
Outros, apontam que o decréscimo da 
microdureza é dependente do material clareado: 
ionômeros de vidro estariam mais susceptíveis a 
tal degradação devido ao fato de cimentos serem 
mais degradáveis que polímeros. Entretanto, 
outros autores observaram que não há alteração 
da microdureza após o tratamento clareador 
(MUJDECI; GOKAY, 2006; POLYDOROU et al., 
2007; YU et al., 2008). Estes autores indicam que 
o único motivo dos compósitos serem substituídos 
após o clareamento, baseia-se na diferença de cor 
que os mesmos podem apresentar. 

No presente estudo, inicialmente, tanto a resina 
Z250 quando a resina Z350 apresentou 
microdureza semelhante antes dos tratamentos. 
No tempo final, a resina Z250 submetida ao 
clareamento e escovação com dentifrício 

convencional (Z2WA) foi o único a apresentar 
diminuição da dureza após o tratamento. Uma vez 
que o grupo simplesmente clareado (Z2W) não 
apresentou diminuição da dureza após o 
tratamento clareador, pode-se constatar que a 
diminuição da dureza, deve-se provavelmente pela 
associação do clareamento com a escovação.  

Houve diferenças entre os grupos da resina Z3 
após os tratamentos aos quais foram submetidos. 
O grupo submetido somente à escovação (Z3A e 
Z3B) apresentou menor dureza que aos demais. 
Os grupos que clareados e escovados (Z3WA e 
Z3WB) apresentaram médias superiores de 
dureza em relação aos grupos Z3 e Z3W.  Embora 
esperava-se que os grupos Z3 e Z3W 
apresentassem os maiores valores de dureza 
após o tratamento, não houve  diminuição da 
microdureza de nenhum dos grupos no tempo 
final. A diferença entre os grupos pode ser devido 
à proximidade dos valores, baixo desvio padrão e 
sensibilidade do teste estatístico.  

A escovação tem por objetivo simular um dos 
processos físicos mais comumente realizado pelos 
pacientes e que, afeta a superfície dos materiais 
restauradores, em longo prazo (KON et al., 2006). 
Desta forma, foram simulados 30,000 ciclos, 
correspondentes a aproximadamente 3 anos de 
escovação com o objetivo de promover alteração 
no compósito. E os resultados indicam que a 
escovação simulada não foi capaz de alterar a 
microdureza dos compósitos.  

 
Conclusão 
 

A resina Z250 clareada e submetida à 
escovação com dentifrício convencional 
apresentou diminuição na microdureza superficial, 
enquanto o mesmo não ocorreu com a resina 
Z350.  
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